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Jovens em competição na Base da Força Aérea
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Foi com alguma sur-
presa que se verificou
a larga afluência de
jovens dos concelhos
de Amadora, Oeiras,
Cascais e Sintra, tanto
pertencentes ao ensino
público como privado,
no passado dia 4 na
Academia da Força
Aérea, na Granja do
Marquês, numa compe-
tição que tinha por fim
apurar os campeões
concelhios e distritais.
Ali estiveram em sau-
dável competição cer-
ca de dois milhares de
atletas – que eram
igualmente alunos…
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O Festival “Aqui ao Lado”
regressa em 2020, nos dias
2, 3, 4 e 5 de julho, naquela
que é a sua 3ª edição.
Até 15 de março está a de-
correr a Open Call, para todos
os interessados a participar
no Festival bastando, para
isso, preencher o formulário
da respetiva área, disponível
no site da Freguesia de Massamá - Monte Abraão.
O programa irá contemplar concertos musicais, teatro, dança,
cinema, workshops, exposições, street food e muito mais.
Uma oportunidade de mostrar o talento em várias áreas.
Produzido por um grupo de jovens da Associação Narrativa
Aleatória, o Festival Aqui ao Lado vai ter este ano a sua terceira
edição, que decorrerá em Monte Abraão, com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra e Junta de Freguesia de Massamá
– Monte Abraão.

 José Carlos Azevedo

A festa que vai assinalar os
20 Anos do Grupo de Bombos
das Mercês, que deveria
realizar-se no passado do-
mingo 9 de fevereiro, foi adia-
da para o mês de março,
segundo anunciou  a Jun-
ta de Freguesia de Rio
de Mouro, nas redes so-
ciais.
O Grupo foi fundado em 1980,
com o nome de Grupo de

O grupo de Hip Hop “Feel It
Company”, cujos alunos
pertencem à Academia Ai! a
Dança, em Sintra, protago-
nizou um dos altos momentos
ao atuarem no palco do Cen-
tro Cultural de Belém, numa
das recentes emissões televi-
sivas do programa Got Talent

Festa de aniversário do Grupo de Bombos
das Mercês adiada para Março

foto: direitos reservados

Bombos de São Tiago de Va-
ladares, em Baião, no norte do
país.
Em 1990 foi transferiu-se para
as Mercês onde mantêm a
sua Sede e há alguns anos
que esperam um espaço mai-
or onde possam simultânea-
mente ensaiar e guardar o ma-
terial de trabalho e o espólio
que têm angariado ao longo
destes anos.

A tarde de música tradicional,
com o apoio da Junta de Fre-
guesia de Rio de Mouro,
conta com a participação de
alguns grupos musicais do
género e naturalmente do
grupo aniversariante.
Ao longo de todo este tempo
o Grupo de Bombos das
Mercês ganhou muita po-
pularidade junto da po-
pulação e é frequente a sua

atuação no Centro Histórico
da Vila de Sintra, onde des-
perta a atenção dos turistas,
através dos trajes que en-
verga e das músicas de raíz
popular portuguesa que
interpreta.
A Junta de Freguesia de Rio
de Mouro apoia esta inicia-
tiva.

 José Carlos Azevedo

Grupo de Hip Hop sintrense “Feel It Company”
mostra talento em programa televisivo

foto: direitos reservados

Portugal, emitido pele RTP,
aos domingos á noite e pro-
duzido pela Fremantle Por-
tugal.
Criado por Fernando Lopes
em 2007, este grupo tem
participado dentro e fora do
país em competições e de-
monstrações de dança hip

hop, com um êxito retumbante
que levou a que alguns pais
desses jovens tivessem von-
tade de experimentar essa
modalidade da dança. Eis que
surge o grupo “Feel It Kotas”,
que também atuou na mesma
sessão e que provocou gran-
des momentos de comicidade

e levou mesmo o júri do pro-
grama a tecer largos elogios.
Os dois grupos de hip hop,
passaram assim para a pró-
xima fase deste concurso de
procura de talentos nas mais
diversas áreas.

José Carlos Azevedo

Abertas inscrições
para participação
no “Festival Aqui ao Lado”
em Monte Abraão

A ANEBE e a PSP, conjuntamente com nove parceiros, realizam
ação de sensibilização dos condutores para a importância de
conduzir sem álcool. Há prémios para os condutores 100%
Cool.
No Dia dos Namorados, o programa 100% Cool e a Polícia de
Segurança Pública (PSP), parceiros desde 2010, realizam mais
uma operação de fiscalização junto dos condutores para a
adoção de comportamentos responsáveis ao volante,
sensibilizando para a importância de não misturar álcool e
condução.
A operação “Dia de São Valentim” decorre no dia 14 de
fevereiro, e vai premiar os condutores com zero álcool no
sangue com Kits 100% Cool, uma oferta que reconhece e
valoriza o comportamento seguro e responsável ao volante.
A Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR), a
Prevenção Rodoviária Portuguesa (PRP) e a Câmara Municipal
de Lisboa (CML) são parceiros institucionais desta iniciativa,
que conta ainda com o apoio da Empresa Municipal de
Mobilidade e Estacionamento de Lisboa (EMEL), da BTOC
Consulting, da Standsys, da MovieLight, da Salesland e do
projecto Pedalar Sem Idade.
João Vargas, secretário-geral da ANEBE, afirma que “na linha
de cooperação na luta contra o binómio álcool-condução,
esperamos no ano de 2020 continuar a contribuir para a
prossecução dos objetivos e metas do Plano Estratégico Na-
cional de Segurança Rodoviária – PENSE 2020, particularmente
relacionadas com a sensibilização e consciencialização dos
condutores para a não mistura de álcool e condução”.
O 100% Cool, iniciativa da ANEBE – Associação Nacional de
Empresas de Bebidas Espirituosas, tem como missão
sensibilizar e premiar os condutores que apresentam 0,0 de
taxa de álcool no sangue, reforçando assim, aquela que é a
sua pedagogia de prevenção no combate à sinistralidade
rodoviária relacionada com a relação entre o álcool e a
condução.

100% Cool e PSP
premeiam condutores
no Dia dos Namorados
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O JONAL DE SINTRA acredita no amor! E também que o Dia dos
Namorados deveria ser celebrado todos os dias, e para isso bastaria tornar-
se (ainda) mais romântico! Encontre um restaurante deslumbrante com
velas, magníficas vistas ou ambientes acolhedores, Menus próprios do
Dia dos Namorados e ofertas alusivas ao dia. Os melhores restaurantes
para o Dia dos Namorados estão aqui!

Celebrar o Amor no Palácio Seteais
O dia de São Valentim é uma data
especial em que se celebra o amor.
E nada mais romântico que poder
celebrar esta data num verdadeiro
palácio do séc. XVIII. Por isso, neste
dia 14 de fevereiro, o Tivoli Palácio
de Seteais (Rua Barbosa du Bocage,
8, telefone 219 233 200) é a opção
certa para partilhar uma experiência
memorável.
Para tornar o Dia dos Namorados

inesquecível, o Tivoli Palácio de Se-
teais preparou um menu de São Va-
lentim num ambiente palaciano aliado
à vista privilegiada sobre o Palácio
da Pena ou do Vale que se estende
até ao mar onde o sol se põe.
Todos os casais serão recebidos com
uma amouse-bouche do chef, acom-
panhada de uma flûte de espumante
rosé.
Para início desta refeição especial a

dois, o chef Hélder Damião sugere co-
mo entrada um soufflé de queijo emen-
thal gratinado com algas e balsâmico,
seguido de um prato de peixe pensado
ao pormenor, que combina o sabor do
robalo e do salmão com um risoto de
gambas e açafrão.
O chef sugere, ainda, para este menu
exclusivo, um mimo de vitela branca
corada acompanhada de gratin de
legumes e molho de Cêpes, e para

terminar este jantar romântico, o
sabor doce de uma galet de fram-
boesa e chocolate branco com
gelado de rosas. A refeição será
acompanhada da selecção de
Vinhos Seteais.
Oferta disponível a partir de 85
euros por pessoa, sem alojamento
Para mais informações e reservas,
por favor contactar
experience.tpds@tivolihotels.com

A Câmara Municipal de Sintra organiza, no dia 14 de fevereiro, pelas
15h00, uma visita guiada pelas Fontes Históricas de Sintra.
Esta é uma visita gratuita que dará a conhecer aos casais de namorados o
centro histórico de Sintra, lugar onde se concentram emblemáticas fontes
históricas. Ao longo do caminho desvendam-se histórias de lugares como
a fonte de São Pedro, Sabuga, fonte da Pipa e fonte Mourisca e muitos
outros pontos de interesse que preenchem este percurso.
Esta iniciativa insere-se nas comemorações dos 25 anos da elevação de
Sintra a Património Mundial pela UNESCO. Esta visita é gratuita, mediante
inscrição através do telefone 219238552.

Roteiro das Fontes Históricas
de Sintra no Dia dos Namorados

foto js/arquivo: marta matos

Os Melhores Restaurantes
para o Dia dos Namorados em Sintra

LAWRENCE’S HOTEL
Cozinha contemporânea
Já não irá comer o mesmo que Eça
de Queiroz, mas poderá sempre
olhar (…) enlevadamente, a rica
vastidão de arvoredo cerrado, a
que só se veem os cimos redondos,
vestindo um declive da serra como
o musgo veste um muro, e tendo àquela distância, no brilho da luz, a
suavidade macia de um grande musgo escuro, que o autor descreveu em
Os Maias.
Preço médio 35 •
Rua Consiglieri Pedroso 38-40, 2710-550 Sintra

Harko’s
Japonês
Preço médio 22 •
Opções alimentares:
pratos vegetarianos
Rua Serpa Pinto, 4, 2710-508 Sintra

Dona Maria
Português
O Dona Maria apresenta-lhe uma ementa variada que privilegia ótimas
iguarias da cozinha típica portuguesa e mediterrânica.
Preço médio 20 •
Largo Ferreira de Castro, 3, 2710-591 Sintra

Romaria de Baco
Mediterrânico • de autor
Situado em pleno centro histórico
da Vila de Sintra, é destinado a todos
aqueles que pretendam desfrutar de
uma refeição num ambiente tran-
quilo, com uma agradável e suave
música ambiente.
Preço médio 22 • Rua Gil Vicente - 2, 2710 Sintra

Toccante
Italiano • bistrô
Preço médio 14 •
Opções alimentares: pratos
vegetarianos
Rua 1º de Dezembro - 16B, 2710-497
Sintra

Penha Longa Il Mercatto
Italiano • de autor. Preço médio 45 •
O chef recomenda... Risotto de Enchidos, Bochecha de porco, Risotto de
Camarão ou Risotto de Cogumelos.
Estrada da Lagoa Azul 12, 2710 Sintra

Spices
Asiático • aniversário
Preço médio 30 •
O restaurante Spices convida-o a
viajar pela gastronomia da China,
Japão, Tailândia e Índia.
Menu do Dia dos Namorados de 62 •
Penha Longa Resort- Estrada da
Lagoa Azul, Sintra 2714-511

Fraga da Pena
Português • em família
Preço médio 13 •
Menu do Dia dos Namorados de 25 •
Este menu inclui: Entrada + Pratos + Sobremesa
-30% sobre a ementa! Estrada Granja do Marquês - 70, 2725-188 Algueirão

Kyonagi sushi
Japonês • bistrô
Preço médio 20•
Menu do Dia dos Namorados 30•
Opções alimentares:
pratos vegetarianos
Rua Elias Garcia - 38 - Ranholas,
2710-703 Sintra

AROLA
Cozinha contemporânea • de autor
Preço médio 45 •
Menu do Dia dos Namorados 48 •
Estrada da Lagoa Azul - 12, 2710
Sintra

LAB by Sergi Arola
Cozinha internacional
Preço médio 80 •
Estrada da Lagoa Azul 12, 2710
Sintra
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egundo o padre Al-
berto Mendes, res-
ponsável pela Pasto-
ral Social e da Saúde
da Vigararia de Sintra,

Bispo Auxiliar de Lisboa preside à abertura
da semana da caridade na vigararia de Sintra

fotos: jca

Bispo Auxiliar de Lisboa
faz a unção a uma doente

D. Joaquim Mendes leu a oração pelos doentes

D. Joaquim Mendes, padre Manuel Marques
e padre Jorge Doutor na unção de doentes

Os fiéis participaram ativamente na cerimónia

Plano geral de todo o clero que participou no encontro

A Igreja de Nossa Senhora da Paz, em Rio de Mouro, recebeu na tarde do passado domingo 9 de fevereiro, a cerimónia de abertura da Semana da
Caridade, iniciativa promovida pela Vigararia de Sintra, através da Pastoral Social e da Saúde, e que decorre até ao próximo domingo 16 de fevereiro.

S
o objetivo desta ação é “che-
gar a todos, estar atentos à
realidade social nas nossas
paróquias”. Com base nesta
linha de pensamento foi su-
gerido o tema “idosos ou ou-
tras pessoas em situação de
isolamento”, que segundo o
padre Alberto Mendes, rece-
beu o “consenso em todas as
paróquias”.
Sob o lema “Ter um Coração
que Vê” a semana começou
com uma Eucaristia presidida
pelo Bispo Auxiliar de Lisboa,
D. Joaquim Mendes, que in-
cluiu a cerimónia de Unção de
Doentes, perante uma Igreja
quase cheia de fiéis. Antes
houve um período de reali-
zação de Confissões.
A acompanhar D, Joaquim
Mendes estavam na cerimó-
nia vários responsáveis das
diversas Paróquias da Viga-
raria de Sintra, nomeadamen-
te o padre José António Re-
belo da Silva (Colares), diá-
cono Joaquim Craveiro (S.
Miguel Sintra), Manuel da
Silva (Cacém), Alberto Men-
des (Ordem Hospitaleira de S.
João de Deus), diácono Ar-
mando Figueiredo (Terru-
gem), padre Carlos Fernandes
Gonçalves (Rio de Mouro),
padre Carlos Pinto (Almar-
gem do Bispo), padre Manuel
Marques da Silva (Algueirão
Mem Martins), padre Jorge
Doutor ( São Miguel , Sintra)
e padre Lucas Baginski da
Paróquia da Terrugem , entre
outros representantes do
clero.
O Jornal de Sintra acompa-
nhou as celebrações que mar-
caram o arranque desta Se-
mana da Caridade.

Oito paróquias
de Sintra debatem
formas de combater
o isolamento
Aludindo a um trecho da Li-
turgia daquele domingo em
que decorreu a abertura da
Semana da Caridade,… “Vós
Sois o sal da terra e a Luz do
Mundo”,,,, D. Joaquim Men-
des incidiu a sua alocução de

um modo especial sobre aos
idosos e doentes presentes
na homilia, ao afirmar que as
suas vidas “são marcadas

pelo sal do Evangelho, o sal
do amor de Deus dado aos
filhos e a tanta gente que vós
servistes ao longo da vida e
sois luz porque a vossa vida
é dominada pela fé no Senhor
Jesus”.
O Prelado recordou que em
janeiro último, esteve em Ro-
ma participando no Primeiro
Congresso Internacional so-
bre o Contributo dos Idosos
na Missão Pastoral da Igreja,
iniciativa promovida pelo
Papa Francisco, em que par-
ticiparam 560 pessoas de 60
países, representando as di-
versas Conferências Episco-
pais, Movimentos e Associa-
ções que cuidam das pessoas
idosas.
Perante uma plateia hetero-
génea, mas com muitos ido-
sos, D. Joaquim Mendes enal-
teceu o facto “de estarem
aqui, com as vossas idades,
isto é uma graça do Senhor,
pois outros não tiveram esta
graça de viverem os anos que
Vós viveis”. E o agradeci-
mento deve ser contínuo, diz
o Bispo Auxiliar de Lisboa,

que continua afirmando “ Vós
tendes de agradecer ao Se-
nhor esta graça de poderem
viver esta fase da vida e vivê-

la em serenidade e paz, uma
fase deliciosa” , disse o Bispo
Auxiliar de Lisboa.
Para D. Joaquim Mendes é
tempo dos mais idosos olha-
rem para trás e fazerem uma
retrospetiva das suas vidas,
com alegrias e fragilidades,
mas sempre “enternecida
pelo fio de ouro do amor de
Deus e da sua Providência
que nos acompanhou”.

Aquele responsável da Igreja
recordou vários episódios
passados durante as visitas
Pastorais que foi efetuando

ao longo dos anos, e onde,
na presença dos idosos “sou
muitas vezes evangelizado”,
onde lhe é dado ver a fé, a
garra de viver e a coragem de
muitos deles que têm conhe-
cimento e “sabedoria divina”.
A transmissão desse conhe-
cimento deve ser transmitido
aos mais novos, adverte o
Bispo Auxiliar de Lisboa,
quando afirma que “as

gerações mais novas preci-
sam de Vós”, admitindo
“haver um vazio entre jovens
e idosos se calhar dentro da

própria vossa família”, acres-
centou, para depois reconhe-
cer que hoje “há mais jovens
órfãos de pais vivos do que
de pais defuntos”.
Mas também a transmissão da
fé aos mais novos é feita por
muitos idosos, conforme
constata D. Joaquim Mendes:
“Há muitas crianças que
chegam ao conhecimento do
testemunho de Jesus, pela

mão dos avós”.
A homilia do Bispo Auxiliar
de Lisboa não esqueceu
umas palavras para os doen-
tes presentes na Igreja de
Nossa Senhora da Paz e que
de seguida participaram na
cerimónia de Unção, perante
a comoção de muitos deles e
de familiares que os acompa-
nharam.
A seguir ás celebrações de-
correu no Salão da Igreja um
lanche convívio.

Semana da Caridade
termina este domingo
em Colares
Esta segunda-feira, dia 10, o
padre José Manuel Pereira
d’Almeida, esteve na Igreja de
Terrugem, à noite, para falar
sobre pastoral social.
O tema “cuidador informal”
esteve em destaque, dia 13 de
fevereiro, na Igreja de Alguei-
rão por Pedro Cardoso e, no
dia seguinte, na igreja de
Montelavar, Susana Queiro-
ga refletiu sobre voluntariado.
Margarida Neto dá o seu tes-
temunho sobre saúde mental,
este sábado dia 15 de feverei-
ro, na Igreja do Cacém.
Nos restantes dias, os deba-
tes começam a partir das
21h30. E vão abordar a pas-
toral social, a pastoral da saú-
de, a pastoral prisional, cui-
dador informal, voluntariado
e saúde mental.
No último dia, domingo 16 de
Fevereiro, o encontro encerra
em Colares, às 15h30 e vai ter
como tema “Ter um Coração
que Vê”, por Alberto Mendes
e Carlos Pinto.
A entrada em todos estes
encontros é livre.

José Carlos Azevedo
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 interesse que sempre suscita o acompanhamento
da evolução do PIB, se bem que compreensível (pois
esta medida está relacionada, ou condiciona, as-
pectos fundamentais do bem-estar, como por exem-
plo, o nível de emprego ou a capacidade de asse-
gurar bens públicos ou serviços de interesse geral)

Podemos ter prosperidade
sem crescimento?

O
ultrapassa frequentemente o que seria justificado, pois são
conhecidas as limitações deste indicador.
Os maiores ritmos de crescimento do PIB de certos países ou
regiões são por vezes tomados como exemplo a seguir, sem a
devida ponderação dos pontos de partida, das diferentes con-
dições económicas e sociais ou das escolhas políticas em
cada caso.
Julgamos assim de saudar que as crescentes preocupações
com a degradação do ambiente, bem como as manifestações
de revolta pelas desigualdades económicas, estejam a con-
tribuir para animar o debate entre economistas e outros cien-
tistas sociais acerca do valor excessivo que é atribuído à
velocidade de crescimento do PIB, em detrimento de indi-
cadores de bem-estar social e do seu impacto sobre as gera-
ções futuras.
O artigo de John Cassidy[1], publicado a 3 de fevereiro na
Revista The New Yorker, cujo título, em tradução livre, usamos
neste post, parece-nos muito útil pelo panorama abrangente
que traça das ideias que têm vindo a ser apresentadas por
diferentes autores sobre os limites ao crescimento: um PIB
elevado pode ser insustentável, sobretudo quando já se
alcançaram valores muito elevados de riqueza.
A referência de Cassidy ao livro de Dietrich Vollrath, da
Universidade de Houston, com o título “ Fully Grown: Why a
Stagnant Economy Is a Sign of Success”, sendo um exemplo
de como aquela questão é causa de preocupação, serve
também para mostrar como o pensamento mainstreem encara
as respectivas soluções.
Assim, ao contrário de outros autores que argumentam com a
necessidade de políticas específicas para promover menor
crescimento em defesa do ambiente ou para reduzir as de-
sigualdades, Vollrath sustenta que, nos EUA, o abrandamen-
to do PIB percapita resulta apenas da redução da população
activa e da orientação das escolhas individuais para a procura
de serviços, ideia central da ortodoxia económica. Se o mesmo
suceder nas outras economias mais avançadas, atingir-se-ia,
apesar do crescimento mais lento, um assinalável crescimento
global do PIB até ao final do século.
Mas será este cenário sustentável, como parece ser também a
opinião dos proponentes do “crescimento verde”, confiantes
na tecnologia e nas forças de mercado para possibilitar um
tipo de crescimento mais limpo e menos consumidor de
recursos?
A resposta de John Cassidy, encontra-se, em síntese na
seguinte frase:
“alinhemos ou não com este optimismo sobre a tecnologia, é
claro que qualquer estratégia abrangente de decrescimento
teria de fazer face aos conflitos de distribuição no mundo
desenvolvido e à pobreza no mundo em desenvolvimento”.
Sendo certo que algumas medidas têm vindo a ser estudas e
propostas, como por exemplo a partilha de tempos de trabalho,
o rendimento básico universal ao nível da subsistência, o
emprego público, etc., há que reconhecer que tal implica o
recurso a impostos mais elevados, em particular sobre os
mais ricos.
A dificuldade de por em prática uma política redistributiva,
vencendo a resistência dos que a ela se opõem, é apenas uma
parte do problema, como se pode constatar a partir do último
parágrafo do texto em análise que transcrevemos:
“Finally, rethinking economic growth may well require loose-
ning the grip on modern life exercised by competitive consum-
ption, which undergirds the incessant demand for expansion.
Keynes, a Cambridge aesthete, believed that people whose
basic economic needs had been satisfied would naturally
gravitate to other, non-economic pursuits, perhaps embracing
the arts and nature. A century of experience suggests that
this was wishful thinking. As Raworth writes, “Reversing
consumerism`s financial  and cultural dominance in public
and private life is set to be one of the twenty-first century`s
most gripping psycological dramas”.
Estamos assim inelutavelmente no limiar de um exigente
processo de transformação de estruturas e comportamentos
que, queremos esperar,  conduzirá  a uma distribuição mais
justa e respeitadora do ambiente.
O uso mais razoável dos recursos, actualmente desbaratados
em satisfazer uma procura artificialmente alimentada por forças
de mercado, torna possível a concretização de uma outra poli-
tica económica, ao serviço do desenvolvimento sustentável
e inclusivo.

[1] Can We Have Prosperity Without Growth?
| The New Yorker

Isabel Roque Oliveira, in A Areia dos Dias

anuela Silva foi
Professora cate-
drática convida-
da do ISEG, tendo
recebido em 2013

Evocação de Manuela Silva:
Um desafio para o futuro

Manuela Silva

Evocação de Manuela Silva - Um desafio para o futuro
7 de março de 2020, no ISEG, Auditório CGD

ABERTURA pelo Reitor, Presidente do ISEG, Carlos F. Rodrigues
9:30 Horas -10:00 Horas
SESSÕES
Igreja e Cidadania
- Joaquim Franco 10:00 Horas -11:15 Horas
Igreja e Cidadania
Equidade, Género – Sara Casaca 15
Igreja e Cidadania
CNJP – Rosário Carneiro 15
Igreja e Cidadania
CRC – José Leitão 15
Igreja e Cidadania
Fundação Betânia e Casa Comum – Luísa Ribeiro Ferreira 15
Coffee Break 11:15 Horas -11:45 Horas
Economia e desenvolvimento
Américo Mendes 11:45 Horas -13:00 Horas
Economia e desenvolvimento
Economia Social – José António Pereirinha 15
Economia e desenvolvimento
Economia Social (CESIS) – Ana Cardoso 15
Economia e desenvolvimento
Ministério da Saúde - Isabel Roque de Oliveira 15
Economia e desenvolvimento
Desenvolvimento Comunitário – Isabel Rufino 15
Economia e desenvolvimento
Pobreza, Repartição dos Rendimentos e Equidade – Carlos F.

M
o Doutoramento Honoris
Causa pela Universidade Té-
cnica de Lisboa. Foi coorde-
nadora do GES, desde o início
da respetiva atividade.
Personalidade de referência,
a nível nacional e interna-
cional, desempenhou vários
cargos e publicou diversos
estudos reveladores da sua
profunda preocupação com
uma economia solidária e
sustentável, a justiça social e
a luta contra as desigualda-
des, a pobreza e a exclusão
social. Foi uma ativa militante
católica, tendo-se batido por
uma participação acrescida
das mulheres na vida da Igre-
ja e pelo maior envolvimento
dos cristãos na Doutrina
Social da Igreja.
Agraciada com a Grã-Cruz do
Infante D. Henrique em 2000
pelo então Presidente da Re-

O Instituto Superior de Economia e Gestão
(ISEG) e o Grupo Economia e Sociedade
(GES) promovem, no 7 de março de 2020,
entre as 9:30 Horas e as 18:45 Horas, no
ISEG, uma sessão evocativa da Professora
Manuela Silva (1932-2019).

pública Jorge Sampaio, Ma-
nuela Silva desempenhou vá-
rios cargos na Administração
Pública ao longo da sua vida,
tendo sido secretária de Esta-
do para o Planeamento no I
Governo constitucional
(1976-77), integrando ainda
diferentes grupos de peritos
no âmbito da União Europeia,
Conselho da Europa e OIT -
Organização Internacional do
Trabalho.
Manuela Silva foi presidente
do Movimento Internacional
dos Intelectuais Católicos,
presidente da Comissão Na-
cional Justiça e Paz, funda-
dora e presidente vitalícia da
Fundação Betânia e coorde-
nou o Grupo Economia e
Sociedade (GES).
“Foi pioneira no estudo do
desenvolvimento comunitá-
rio em Portugal e no estudo
da desigualdade e da pobreza.
A ela se deve a coordenação
dos primeiros estudos cientí-
ficos sobre a pobreza reali-
zados em Portugal nos anos

80. Ao longo da sua carreira
publicou diversos livros e
estudos sobre a economia e
a sociedade em Portugal, nos
quais revelou sempre uma
profunda preocupação com
os problemas do desenvol-
vimento, com as desigualda-
des, a injustiça social e as di-
versas formas de pobreza e
de exclusão social”, refere o
ISEG.
Durante a sessão evocativa
vão ser ouvidos testemu-
nhos de personalidades que
com ela conviveram, traba-
lharam e aprenderam, nas
áreas que mereceram uma
atenção esclarecida por parte
de Manuela Silva e onde ela
deixou desafios que têm a ver
com o nosso futuro.
Em 2013 recebeu o Douto-

ramento ‘honoris causa’ pela
Universidade Técnica de
Lisboa.
“O ISEG presta-lhe homena-
gem, reconhecendo, publica-
mente, a sua especial distin-
ção como nossa estudante,
professora catedrática convi-
dada, presidente do Conse-
lho Pedagógico, diretora da
Revista de Estudos de Econo-
mia, membro-fundador do
CISEP e Doutora Honoris
Causa pela então Univer-
sidade Técnica de Lisboa”,
refere a instituição.
Na sua intervenção cívica,
presidiu a Comissão Nacional
Justiça e Paz, destacando-se
o trabalho pioneiro desen-
volvido no estudo da pobreza
e das desigualdades em Por-
tugal.

O Programa provisório da Evocação é o seguinte:
Rodrigues 15
Economia e desenvolvimento (cont.)
Américo Mendes 14:30 Horas - 15:45 Horas 
Economia e desenvolvimento
Salários e Emprego – Graça Leão Fernandes 15
Economia e desenvolvimento
Planeamento - Miguel Caetano 15
Economia e desenvolvimento
Serviço Social – Isabel Guerra 15
Economia e desenvolvimento
GES – Manuel Brandão Alves 15
Ensino e Educação - M. Emília B. Santos15,45-17,15
Ensino e Educação Educação – M. Chagas Lopes 15
Ensino e Educação
Renovação do Ensino da Economia –José Reis 15
Ensino e Educação
A relevância da experiência académica de Manuela Silva –
A. Ramos dos Santos15
Ensino e Educação
Gestão Universitária - Uma universitária preocupada – António
Espinho Romão – 15
MESA REDONDA - João Ferreira do Amaral 17:45 Horas -18:30
Horas
Igreja e cidadania - Guilherme de Oliveira Martins 15
Economia e desenvolvimento - João Cravinho 15
Ensino e Educação - Viriato Soromenho Marques 15
ENCERRAMENTO – Por S. Exa. o Presidente da República (a
confirmar) 18:30 Horas -18:45 Horas
Entrada livre

SOCIEDADE



6 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 14 DE FEVEREIRO DE 2020

CULTURA
PUB. JORNAL DE SINTRA, 14-2-2020

Festival de Cinema
de Animação MONSTRINHA 2020
Entre 18 e 29 de março terá
lugar no Auditório do Museu
Nacional de Etnologia a edição
de 2020 da MONSTRINHA,
componente da MONSTRA –
Festival de Animação de Lis-
boa dirigida ao público infantil
e juvenil.
A programação da MONS-
TRINHA no Museu Nacional
de Etnologia contempla Ses-
sões para Famílias, a realizar nos
fins-de-semana de 21/22 e 28/
29 de março.
Os ingressos para estas
sessões são adquiridos na
bilheteira do Museu Nacional de
Etnologia até 15 min. antes de
cada sessão e incluem a visita
livre às exposições do museu.
Informações pelo telefone
213041160/9 ou pelo email: 
servicoeducativo@mnetno
logia.dgpc.pt.
Para além destas Sessões para
Famílias, nos restantes dias da
edição de 2020 da MONSTRI-
NHA (21, 22 e 28 a 29 de março)
terão lugar no Auditório do
Museu as Sessões para Grupos

Escolares, cujas inscrições
deverão ser previamente

efetuadas na página de
inscrições do festival.
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 A Escola Básica n.º 1 de Rio
de Mouro recebe o workshop
Receitas Práticas para Vidas
Agitadas, no dia 15 de feve-
reiro, das 10h00 às 13h00,
direcionado para alunos e
famílias.
Este conjunto de iniciativas
tem o objetivo de promover a
educação alimentar e hábitos
de alimentação saudável. A
atividade de dia 15 de feve-
reiro será dirigida por Isabel
Zibaia Rafael, autora do blo-
gue Cinco Quartos de La-

A Dança tem inúmeros seguidores no nosso país, como de
resto se pode ver pela popularidade dos programas do género
que passam na televisão. É neste contexto que a 1ª Gala de
Dança vai ter lugar no Pavilhão Municipal de Casal de
Cambra, no próximo dia 15 de fevereiro, às 15h00, e em que
vão participar cerca de 300 atletas. Esta iniciativa é organizada
pela Associação de Pais da EB1/JI e Jardim nº1 de Casal de
Cambra.

Com um elenco de mais de
50 participantes, o Grupo
Cénico do Futebol Clube de
Alvarinhos leva ao palco
crianças, jovens e adultos,
para apresentar a Revista
Musical - “Há Mar e Mar, Há
Rir e Cantar”. Este singular
espetáculo de teatro, tocado
e cantado ao vivo, decorrerá
no edifício do “Futebol Clube
Alvarinhos”, na freguesia de
S. João das Lampas, no pró-

A Galeria de Arte do Casino
Estoril inaugura amanhã, dia
15 de Fevereiro, pelas 17 ho-
ras, as exposições Apenas
Enredos de Marita Moreno
Ferreira e Modestia Laica
de Rui Aço.
A exposição individual de
pintura Apenas Enredos, de
Marita Moreno Ferreira, re-
gista personagens como bru-
xas, serpentes e outras enti-
dades, cujo desassossego
mostra bem o mundo fantás-
tico da artista.
Por sua vez, a mostra indivi-
dual de pintura Modestia
Laica, da autoria de Rui Aço,
é uma intrusão pelo mundo
obscuro e perverso dos Illu-
minati de ontem e de hoje. A

A Alagamares – Associação Cultural, vai promover o
lançamento do livro de Ofélia Cabaço Groselhas em Flor dia
15 pelas 16h na Biblioteca de Sintra, e uma sessão dia 21 de
Fevereiro, 6ªf, pelas 18h30, na Casa de Teatro de Sintra, com a
escritora Teolinda Gersão, apresentada pelos também
escritores Annabela Rita e Miguel Real.
A associação divulga igualmente que entre as próximas
iniciativas da Alagamares se contarão o jantar do nosso 15º
aniversário (dia 7 de março) um conjunto de 6 palestras ao
longo do ano, na Quinta da Regaleira, em torno da figura de
Carvalho Monteiro, cujo centenário do falecimento se
assinala, o VI Encontro de História de Sintra, na Quinta da
Ribafria, em 29 e 30 de abril ( estes dois últimos eventos em
parceria com a Cultursintra) e um roteiro cultural na Serra de
Aires e Candeeiros, dia 18 de abril.

A Casa da Cultura Lívio de Morais, recebe no dia 16 de
fevereiro, às 16h00, o Grupo de Música Popular Tradicional
Cantares Serões Saloios dos Recreios Desportivos do
Algueirão, com entrada gratuita.
A iniciativa insere-se no Ciclo de Música Tradicional que a
Câmara Municipal de Sintra e a Junta da União das Freguesias
de Agualva e Mira Sintra têm vindo a organizar dando lugar e
incentivo à atividade cultural no concelho.

Música Popular Tradicional
na Casa da Cultura
Lívio de Morais

Casal de Cambra
recebe a 1ª Gala de Dança

Receitas Práticas para Vidas Agitadas,
um Workshop para toda a família

Lançamento
de Groselhas em Flor
amanhã, dia 15,
na Biblioteca de Sintra

“Há Mar e Mar, Há Rir e Cantar”
no Futebol Clube Alvarinhos

ximo dia 1 de Março, pelas
16:00 horas.
A peça, que conta com a par-
ticipação de cerca de 60 ato-
res, músicos e cantores resi-
dentes ou com fortes raízes
no lugar de Alvarinhos, re-
mete-nos para a importância
que o mar teve e tem na his-
tória de Portugal, ao longo
dos séculos. É através da re-
presentação, da música e das
canções que o espetáculo

envolve o público numa via-
gem imaginária, passando
pela pesca e pelas peixeiras,
pelos descobrimentos e pelas
tempestades que os mari-
nheiros enfrentaram, por
Lisboa como importante
centro de cultura e comércio,
e ainda por alguns dos
lugares do mundo onde os
portugueses chegaram du-
rante os descobrimentos
como Cabo Verde, Guiné,

Macau, Angola e Brasil.
Os bilhetes para este espe-
táculo já se encontram dis-
poníveis e as reservas pode-
rão ser feitas através do
contacto 21 2477682. Mais
informações podem ser solici-
tadas através da página do
Facebook do Grupo Cénico
do Futebol Clube de Alvari-
nhos:
https://www.facebook.com/
grupocenicoalvarinhos/.

Casino Estoril inaugura exposições
de Marita Moreno Ferreira e de Rui Aço

natureza humana observada
nas suas várias nuances.
Relembre-se que Marita Mo-
reno Ferreira e Rui Aço são
artistas titulares e professo-
res da Oficina do Desenho,
em Cascais.

As exposições individuais de
pintura Apenas Enredos de
Marita Moreno Ferreira e Mo-
destia Laica de Rui Aço es-
tarão patentes ao público, de
15 de Fevereiro a 9 de Março,
todos os dias, das 15 às 24

horas. O acesso à Galeria de
Arte do Casino Estoril é livre,
sendo que a partir das 22
horas, é exclusivamente para
maiores de 14 anos, e para
maiores de 10 anos quando
acompanhados pelos pais.

ranja e presença assídua em
programas televisivos. O tem-
po despendido a cozinhar
deve ser considerado um in-
vestimento, sendo possível
diminuir o tempo gasto nesta
tarefa mantendo uma alimen-
tação saudável e igualmente
saborosa.
A participação é gratuita, me-
diante inscrição até dia 14 de
fevereiro, através do conta-
cto: 21 923 60 63 ou do email:
dple@cm-sintra.pt

Eros, Deus do Amor no MASMO
O MASMO – Museu Arqueológico de São Miguel de
Odrinhas dinamiza no dia 15 de fevereiro, às 14h30 e às 16h30,
a oficina educativa Eros, Deus do Amor. Esta oficina, dirigida
a crianças dos 6 aos 12 anos, convida-nos a conhecer Eros -
divindade representada sob a forma de criança que se ocupa
e alegra em perturbar corações. A atividade recai sobre o
episódio que une Eros e Psique e todos são convidados a
recriar a seta que uniu este amor.
Eros que sob a imagem da frágil figura infantil, e aparentemente
inocente, se adivinha um deus poderoso que pode desferir,
ao sabor da sua fantasia, os golpes mais cruéis! As suas
intervenções na mitologia clássica são inumeráveis, venha
descobri-lo. Sessão única de 2 horas - das 14h30 às 16h30 e o
preço de acesso é de 4,00 •, mediante marcação para +351 21
960 95 20 | dbmu.masmo.divulgacao@cm-sintra.pt .
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O município de Sintra rece-
beu a distinção Cities A List
dos CDP Europe Awards atri-
buída a 43 cidades europeias,
pela associação internacio-
nal sem fins lucrativos Car-
bon Disclosure Project
(CDP) que analisa anualmen-
te o impacto ambiental para
promover a mudança de há-
bitos.
As grandes pólis são vitais
na transição para uma econo-
mia sustentável. O CDP ajuda
as cidades a divulgar suas ati-
vidades ambientais, entender
seu impacto e tomar medidas
que promovam a sua melho-
ria.
Este ano foram reconhecidas
43 cidades que atuam na
redução de emissões, adapta-

Sintra distinguida por boas práticas ambientais
vel, tanto para as pessoas
como para o planeta.
A cerimónia de entrega de
prémios realiza-se no dia 25
de fevereiro em Paris e vai
reunir diversas personalida-
des para discutir como as me-
tas ambientais inter-relacio-
nadas de economia podem
ser alcançadas. Debates e
painéis de especialistas esti-
mularão a discussão sobre as
ações que os líderes da Eu-
ropa devem fazer em 2020 para
se protegerem dos riscos am-
bientais e aproveitar as opor-
tunidades da nova economia
sustentável.
Mais informação em https://
www.cdp.net/pt/events/cdp-
europe-awards

ção aos riscos climáticos e
gerenciamento de recursos
hídricos. De salientar que das
43 cidades europeias distin-
guidas apenas três são por-
tuguesas, sendo Sintra uma
das distinguidas.

A lista anual do CDP nomeia
as empresas pioneiras do
mundo, líderes em transpa-
rência e desempenho ambien-
tal que atuam para enfrentar
os riscos ambientais e cons-
truir uma economia sustentá-

A Sociedade Ponto Verde
(SPV) acaba de lançar o
“Manifesto da Reciclagem”,
que com mensagens simples,
pretende alertar os portu-
gueses para a importância de
fazer da separação de resí-
duos um hábito da rotina
diária. Uma prática que, por
dia, permite reciclar tantas
embalagens de papel e cartão
como o peso de dois foguetões.
A ilustrar este Manifesto é
lançada, em simultâneo, uma
série de 14 vídeos, através
dos quais são dadas a conhe-
cer dicas, desconstruídos
mitos e quantificados resul-

Apoios ao desenvolvimento
das zonas costeiras
de Mafra e Cascais

JORNAL DE SINTRA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6

2710- 572 SINTRA
Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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Sociedade Ponto Verde apresenta manifesto
por mais e melhor reciclagem

tados sobre a importância da
reciclagem.
Além de esclarecimentos
como “que embalagens de vi-
dro são colocadas no vi-
drão?”, estes vídeos expli-
cam, igualmente, o processo
de reciclagem, mostrando que
“na reciclagem não há mis-
turas, só separação”.

“Na Sociedade Ponto Verde
procuramos sempre novas
formas de levar os portu-
gueses a reciclar mais e melhor
e a nossa mensagem com
este manifesto e vídeos é
muito simples: reciclar faz
parte. De facto, pretendemos
que o hábito da reciclagem se
torne numa rotina, desde o lar

ao trabalho, passando pelos
momentos de convívio. Deve
ser uma missão de todos nós
em qualquer esfera em que
estejamos inseridos”, afirma
Teresa Cortes, gestora de
Marketing e Comunicação da
SPV.
Com o manifesto da recicla-
gem e os novos vídeos digi-
tais, a SPV espera que nos
próximos anos a participação
dos portugueses na recicla-
gem permita continuar a em-
pilhar embalagens recicladas
suficientes que equivalha a
mais de seis viagens de ida e
volta à lua.

,

Ofereça uma assinatura do Jornal de Sintra a alguém que ame, neste dia dos Namorados
Um Jornal  a namorar Sintra desde 1934

Entre 1 de outubro e 28 de fevereiro está aberto o período
para a apresentação de candidaturas para o desenvolvimento
das zonas costeiras de Mafra e Cascais, em particular nas
freguesias de Ericeira, Santo Isidoro, Encarnação e Estoril
Cascais.
Através do Grupo de Ação Local Ericeira-Cascais, de que a
A2S é entidade gestora, serão colocados a concurso apoios
financeiros a fundo perdido para apoiar pequenos projetos
de investimento, enquadrados na Estratégia de Desen-
volvimento Local da região e que visem a comercialização de
pescado, a criação de cadeias curtas, a inovação, a qualificação
profissional e a promoção de produtos locais.
Podem candidatar-se a estes apoios pescadores e respetivas
organizações, associações e cooperativas, pessoas singulares
e coletivas públicas e privadas.
Os apoios a conceder provêm do Programa Operacional
Mar2020e permitem financiar, a fundo perdido, entre 50 a 100%
dos investimentos a realizar.
Recorde-se que os fundos agora colocados a concurso
resultam de uma candidatura apresentada pelos municípios
de Mafra e Cascais, em parceria com diversas entidades
públicas e privadas ligadas à pesca e ao espaço marítimo da
região, no âmbito do Desenvolvimento Local de Base
Comunitária (DLBC). No total foram assegurados cerca de 2,4
milhões de euros que serão disponibilizados através de
concursos até 2020.
A A2S é a entidade responsável pela gestão do Grupo de
Ação Local Ericeira-Cascais estando seu cargo a abertura de
concursos e a análise e seleção das candidaturas a nível local.
Mais informações em http://www.a2s.pt/candidaturas-a-
decorrer/
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Francisco Maurício um valor seguro na baliza do 1 º Dezembro foto: ventura saraiva

o campo Conde Sucena,
encontraram-se duas
equipas à procura do
melhor rumo nesta
segunda volta da prova,

A luta continua renhida,
entre os três primeiros clas-
sificados. Na jornada do dia
9, o Real SC, fora de portas,
venceu a difícil equipa do
Oriental, por dois golos sem
resposta. Daniel Almeida e
Felipe Ryan foram os autores
do triunfo dos comandados de
Hugo Martins.
Também o  Sintrense SAD em
casa, e ante os algarvios do
Armacenenses venceu pelo
mesmo resultado. Os golos

Campeonato Distrital de Juniores A da 1.ª Divisão da AFL

1.º Dezembro bate Carcavelos (3-1) e sobe na tabela
Ventura Saraiva

Na 18.ª Jornada do Campeonato Distrital de Juniores A da
Associação de Futebol de Lisboa, realizada no sábado, dia
8, o Sporting Clube de Lourel foi o mais penalizado ao
empatar em casa sem golos com a União Alta de Lisboa.
Quem aproveitou para subir na tabela e ganhar vantagem
aos leões, foi o 1.º Dezembro ao derrotar em São Pedro de
Sintra, o GS de Carcavelos.

depois de prometerem muito na
primeira metade, nomeadamente a
de Carcavelos que depois de mui-
tas jornadas nos lugares da frente
da classificação tem vindo a cair,
com três derrotas consecutivas.
A turma do 1.º Dezembro somou a
4.ª vitória seguida e tem vindo a
subir na classificação, sendo já o
5.º classificado, com 34 pontos, a 6,
do líder Damaiense.
No encontro de sábado, o conjunto
visitante até foi o primeiro a marcar,
por Guilherme Oliveira, à passagem
dos 20 minutos de jogo. Aos 34’,
Bruno Sousa, de penálti, empata, e
aos 41’, Eder Spínola, dá então
vantagem ao 1.º Dezembro, um re-
sultado que só se viria a alterar aos

N 89 minutos, por Danilo Santos,
colocando um ponto final nas dú-
vidas quanto à vitória dos en-
carnados.

Atlético Clube do Cacém
vence em Cascais (1-2)
e segura 2.º lugar
No campo Abel Viegas Lopes, nas
Fontainhas, o Atlético Clube do Ca-
cém conseguiu uma vitória im-
portante para manter o objectivo de
destronar o líder Damaiense, de
resto a única vaga para a subida aos
nacionais da categoria. Os locais
inauguraram o marcador, logo aos
17 minutos por Santiago Saavedra,
um parcial que se manteria até ao
intervalo. Só no segundo tempo, os
rapazes do Cacém conseguiram virar
o resultado a seu favor, com golos
de Hugo Silva (56’), e Rodrigo

Martins (82’).
Uma nota final para o empate
caseiro (0-0) do Sporting Clube de
Lourel ante a União Desportiva Alta
de Lisboa, resultado que penaliza
os leões que ficam agora a nove
pontos da liderança, embora man-
tenham um registo positivo com dez
jogos sem perder (6v4e).
O Mem Martins Sport Clube regres-
sou às vitórias ao bater na Quinta

do Recanto, o Atlético Clube de Por-
tugal, por 3-1, passando para o 11.º
lugar, com 19 pontos.
Classificação: 1.º Damaiense, 40
pontos; 2.º União de Tires, 39, 3.º
Atlético do Cacém, 37, 4.º Despor-
tivo de Mafra, 35, 5.º 1.º Dezembro,
34, 6.º Sporting de Lourel, 31.
Na jornada de amanhã (dia 15), o
jogo da ronda pelo confronto das
equipas, realiza-se no campo

Joaquim Vieira (15h30), entre o
Atlético do Cacém, e o Desportivo
de Mafra, 2.º e 3.º classificado.
O 1.º Dezembro desloca-se ao
Lumiar para medir forças com a UD
Alta de Lisboa, o Mem Martins SC
desloca-se à Pontinha para defron-
tar a União Santa Maria, e o Sporting
de Lourel joga no campo 2, do Está-
dio da Tapadinha, com o Atlético
Clube de Portugal.

Campeonato de Portugal – Série D – Ronda 21
Real e Sintrense continuam em alta

Campeonato Distrital de Futsal
da 1.ª Divisão da AFL
Dérbi entre a JOMA
e Vila Verde joga-se às 21h
A equipa da Juventude Operária de Monte Abraão vem de
duas vitórias consecutivas (fora, e casa), e a de Vila Verde
não perde há seis jornadas. Para além da rivalidade que um
dérbi concelhio sempre contempla em termos de entusiasmo,
o jogo de amanhã, sábado (dia 15), no pavilhão desportivo
João Carlos Cifuentes, em Monte Abraão promete ser um
grande espectáculo de futsal. A partida está agendada para
as 21h00, e fecha a ronda de sábado, já que para domingo,
está ainda em agenda o encontro entre o Futsal Oeiras, e
Académico de Ciências, no pavilhão da ES São Julião da Barra,
às 19h00.

Novos Talentos mantém perseguição
ao líder Torreense
Da ronda do passado fim-de-semana, vem mais um pleno de
vitórias das equipas concelhias. O Grupo Sócio Cultural
Novos Talentos derrotou em Mira Sintra. o Futsal Oeiras, por
4-0 (golos de Osagayefo Sano (2), Kevin Jassi, e Filipe Lopes),
e alargou a vantagem para o 3.º classificado – o seu adversário
vencido – , e manteve a diferença de 7 pontos para o líder
Torreense.
Em Murches (Cascais), o Sporting Vila Verde derrotou a equipa
local por 1-6, e a JOMA foi à Lourinhã, vencer o Centro
Ribamar, por 2-4.
Na jornada de amanhã, dia 15, o Novos talentos volta a jogar
na condição de visitado, e recebe o GRF de Murches.

VS

António José foram apontados por Kiki
Ballack e Léo Tomé. Na mar-
gem sul, o Sintra Football
arrancou um empate sem
golos, diante o Amora. Por
último, 1º Dezembro cedeu um
empate caseiro perante o
Olímpico do Olímpico Mon-
tjo, com o golo dos donos da
casa a ser apontado por
Mota.
Resultados: Lusitano Évora,
0 SG Sacavenense, 1; 1º De-
zembro, 1 Olímpico Montijo,
1; GS Loures, 4 Esperança
Lagos, 0; CD Pinhalnovense,
4 Aljustrelense, 3; SC Olha-

A três jornadas da fase com-
petitiva da prova, União Sport
Club de Mira Sintra, e Ju-
ventude Salesiana não cedem
pontos quanto à luta pelo pri-
meiro lugar, e consequente
disputa do título de campeão

nense, 3 Louletano, 1; Sin-
trense, SAD, 2 Armacenen-
ses, 0; Oriental Lisboa, 0 Real
SC, 2; Fabril Barreiro, 0 FC
Alverca, 2; Amora FC, 0 Sintra
Football, 0.
Classificação: 1º SC Olhanen-
se, 48; 2º Real SC, 47; 3º FC
Alverca, 46; 4º Louletano, 43;
5º Sintrense, SAD, 39; 6º GS
Loures, 37; 7º Cd Pinhalno-
vense, 36; 8º Oriental Lisboa,
31; 9º 1º Dezembro, 25; 10º Ar-
macenenses, 23; 11º Esperan-
ça Lagos, 22; 12º Olímpico
Montijo, 21; 13º Amora FC,
20; 14º SG Sacavenense, 18;

15º Aljustrelense, 17; 16º Lu-
sitano Évora, 17; 17º Sintra
Football, 14; 18º Fabril
Barreiro, 14.
Próxima jornada (dia 16): FC
Alverca - Oriental Lisboa;
Real SC-Armacenenses;
Olímpico Montijo - CD Pi-
nhalnovense; Sintra Football
– GS Loures; Aljustrelense -
Amora FC; Louletano - Sin-
trense SAD; SG Sacavenense
- 1º Dezembro; Esperança
Lagos - SC Olhanense e Lusi-
tano Évora - Fabril Barreiro.

Futsal – 2.ª Divisão Distrital da AFL – 14.ª Jornada
Mira Sintra e Juv. Salesiana não cedem

distrital da 2.ª Divisão da AFL
de Futsal.
Na jornada do passado sába-
do, dia 5, a equipa de Mira
Sintra goleou a AM 18 de
Maio (Carnaxide) por 7-0, com
golos de João Jesus (2), João

Leite, Fábio Oliveira, Ricardo
Pereira, Pedro Ferreira, e do
guarda-redes, Libânio. Já a
Salesiana foi vencer a Fun-
dação Salesianos (Oficinas
de S. José), por 2-7.
No domingo, dia 16, o USC

Mira Sintra defronta no pa-
vilhão da Amadora, o Damaia
GC, e a Salesiana, folga.
Bastará um ponto à formação
da cidade de Agualva-Cacém
para festejar antecipadamen-
te a vitória na Série 2.       VS
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a Série 2, o Atlético Clube
do Cacém não desarma
na perseguição o líder,
“Os Belenenses”, (com)-
venceu na Quinta do Re-

Clube de Montelavar protagonizou uma das surpresas da jornada
ao empatar em casa do 2 º classificado

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2

Cacém vence dérbi com Mem Martins (1-4), e reforça 2.º lugar
Ventura Saraiva

Foi uma ronda de goleadas, a realizada no domingo, dia 9,
referente ao distrital da 2.ª Divisão da Associação de Futebol
de Lisboa, 17.ª Jornada. No campo municipal da Quinta do
Recanto, o dérbi concelhio entre o Mem Martins Sport Club
e o Clube Atlético do Cacém foi ganho pela formação
visitante por 1-4. As honras da jornada vão também para
“Os Montelavarenses” que empatou em casa do 2.º
classificado- Bocal-, a duas bolas.
Já na Póvoa de Santa Iria, o Sporting Clube de Lourel sofreu
a maior derrota da temporada ao perdeu com o União
Povoense, por 5-2.

foto: ventura saraivaN
canto ao derrotar o Mem Martins
SC por números expressivos (1-4),
mantendo a diferença para os rivais,
e a diferença pontual para o em-
blema do Restelo que se mantém
nos 5 pontos. No grupo persegui-
dor à vaga da promoção, registe-se
a goleada caseira do Dramático de

Na ronda número 17, realizada
no domingo, dia 9, o Clube
Atlético de Pêro Pinheiro re-
cebeu no campo Pardal Mon-
teiro, o Sport Futebol Palmen-
se, e não foi além de um em-
pate a uma bola.

Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 17.ª Jornada
Pero Pinheiro empata e Negrais goleado

Micael Simão, começou por
dar vantagem ao clube da
casa com um golo aos 13 mi-
nutos de jogo, mas no reata-
mento, aos 57’, Cláudio Mi-
randa conseguiria o empate
para a emblema de Palma de

Baixo (Lisboa).
Em Santa Iria da Azóia, a So-
ciedade Recreativa de Ne-
grais foi goleada pelo Clube
de Futebol Santa Iria por 5-0,
um resultado que penaliza a
turma da terra dos leitões que

baixa para o 8.º lugar (25 pon-
tos), já a oito pontos do vizi-
nho, Pêro Pinheiro, líder da
classificação, que embora
tenha empatado, acabaria por
beneficiar de nova derrota do
Atlético Clube de Portugal,

esta em Vila Franca do Ro-
sário, por 5-3. No segundo
lugar está agora o Louri-
nhanense que derrotou (2-1),
o GD Vialonga, e está agora a
2 pontos do primeiro lugar.
Na ronda do próximo domin-

go, dia 16, a SRD Negrais
recebe a União Desportiva de
Tires, e o Pêro Pinheiro deslo-
ca-se ao campo do Futebol
Benfica.

VS

Na Série 1, do distrital da 3.ª
Divisão da AFL, houve dérbi
concelhio, na jornada, 16, com
o encontro entre o Recreios
Desportivos do Algueirão, e
a União Mucifalense. No
campo Raul Neves, a equipa
da casa foi a primeira a marcar

Campeonato Distrital da 3.ª Divisão – Série 1 e 2
Mucifalense vence (1-3) no Algueirão

por intermédio de Cláudio
Salgado, um golo de penálti,
aos 20 minutos de jogo.
No segundo tempo, a forma-
ção visitante empatou aos
55’, por André Ferreira, e aos
59’, levou a equipa do Mucifal
para a frente do marcador.

Aos 86’, Rui Loures de
penálti marcou o 3-1, e garan-
tiu os três pontos para a
turma orientada por Paulo
Fazendeiro que assim regres-
sa ao 5.º lugar, agora com 31
pontos. Lidera a AD Carre-
gado, com 40.

Já o GD Rio de Mouro, Ri-
nchoa e Mercês (RRM),
redimiu-se da derrota na
ronda do dia 2, em Pinheiro
de Loures e voltou às vitórias
ao derrotar no campo José
Alegre (sintético), a equipa
“B” do Atlético da Malvei-

ra (Mafra), por 1-2.
Na Série 2, destaque para a
vitória do União dos Santos,
no Bairro da Boavista frente
à fundação Salesianos, por 0-
1. Marcou o golo da vitória
da equipa dos Francos (Rio
de Mouro), Kelson Pina que

assim ultrapassou o seu
adversário na classificação,
sendo agora, 9.º, com 23
pontos. Lidera  GIM Abóbo-
da, com 34, com o Ginásio 1.º
de Maio de Agualva no último
lugar, sem vitórias ( 1 ponto).

VS

Futebol Feminino – 2.ª Divisão Nacional
Sintrense ganha (0-2) em Abrantes

Contra todas as previsões,
tendo em conta que o seu
adversário, o Monfortense,
penúltimo da classificação e
com apenas duas vitórias em
16 jogos, o Grupo União
MTBA foi derrotado em casa
(2-3) no jogo de sábado, dia
8, e realizado no pavilhão de
Bolembre.
A turma do Alentejo inau-
gurou o marcador em cima do
intervalo (20’), mas no
reatamento, Dino (27’, e

Futsal – 2.ª Divisão Nacional (Série E)
MTBA derrotado em casa

No campo municipal em
Rossio ao Sul do Tejo
(Abrantes), a equipa do Sport
União Sintrense derrotou no
domingo, dia 9, a da Casa do
Povo de Pego por 0-2, com
os dois golos a serem apon-
tados por Mariana Fontes,
um em cada período do jogo.
O encontro fez parte da
jornada 13, do Campeonato
Nacional da 2.ª Divisão- Série
F, que teve mais uma goleada

do líder Torreense: 0-16, no
campo da UD Ponte Frielas.
A equipa orientada por Nuno
Cristóvão segue sem derro-
tas para a fase de apuramento
do campeão, ficando com 3
pontos de vantagem sobre o
Sporting-B que venceu em
Alverca, por 0-2. Já o
Sintrense manteve o 4.º lugar
(15 pontos).
Na próxima jornada, o Sin-
trense folga, já que a partida

frente ao União de Almeirim
foi antecipada para o dia 8 de
Dezembro do ano passado, e
que foi ganha pela turma de
Sintra, por 7-0.
Na inversão da jornada, o
Sintrense desloca-se a Almei-
rim para o acerto do calen-
dário no próximo dia 22, já que
a 1.ª Fase da prova terminou
no passado próximo domin-
go, dia 6.

VS

Diogo Alves (30’) viraram o
resultado a favor do conjunto
das 4 Aldeias. Foi uma vanta-
gem que durou apenas 2
minutos até o Monfortense
chegar ao empate. Depois, se-
guiu-se a expulsão de Diogo
Quintino, e um auto golo de
Rui Monteiro, num final de
enorme desorientação da
equipa orientada por Carlos
Melo.
Na classificação, o MTBA
mantém o 7.º lugar, com os 19

pontos já acumulados. A
Associação Olho Marinho
que derrotou (5-3), a AMSAC
lidera, mas agora com 5 pon-
tos sobre o GD Fonsecas e
Calçada que perdeu (3-1), em
Amares.
Na jornada do dia 22 deste
mês (no próximo fim-de-se-
mana, pára o campeonato), o
MTBA desloca-se ao reduto
da Associação de Moradores
de Santo António dos Cava-
leiros (AMSAC).

Cascais (7-1), ao GD Encarnação e
Olivais. Miguel Santos que passou
pelo Real SC em 2013, esteve de
pontaria afinada e assinou um “hat
trick”.

“Os Montelavarenses”
empata no Bocal e dá
brinde aos leões de Lourel
No campo da Associação Despor-
tiva do Bocal (Mafra), o Clube de

Futebol “Os Montelavarenses”
protagonizou uma das surpresas da
jornada ao empatar a duas bolas,
com a equipa da casa, actual 2.ª clas-
sificada, num conjunto de resul-
tados que também favoreceu o lí-
der, Alverca-B que também em-
patou (1-1) no reduto do So-
breirense, e os Bucelenses (4.º) que

perdeu no terreno da ADC Arneiros,
por 1-0.
Feitas as contas, Alverca-B, soma
38 pontos, Bocal, 36, Lourel, 35, e
Bucelenses,31.
Na jornada do próximo domingo, dia
16, o Sporting de Lourel desloca-se
a Jerumelo, o Bocal recebe o
Povoense, e o Fc Alverca-B, recebe

o Atlético do Tojal.
Quanto à Série 2, o Atlético do
Cacém volta a jogar fora e desloca-
se ao Complexo do Bairro da Boa-
vista para defrontar o CD Santo
António de Lisboa, e o Mem Mar-
tins SC, a Cascais para medir forças
com o Fontainhas.
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PUB.

Depois do brilhante apuramento na fase distrital, os sub 15
do Hockey Club de Sintra começam a fase nacional em Monte Santos

elo segundo ano con-
secutivo, o Hockey
Club de Sintra coloca
a equipa de Iniciados
no Campeonato Na-

Hóquei em Patins – Nacionais de sub 15 e sub 17 começam no fim-de-semana

Iniciados do HC Sintra recebem a Física. Juvenis vão ao Benfica

foto: ventura saraiva

Ventura Saraiva

Com duas equipas da área da formação, a de Iniciados (sub 15), e de
juvenis (sub 17), o Hockey Club de Sintra mantém-se entre os melhores
clubes nacionais, iniciando a fase de apuramento ao título de campeão já
este fim-de-semana, integrando a Zona Sul (C). No domingo, dia 16, os
sub 15 iniciam a competição no pavilhão de Monte Santos, numa recepção
à Física de Torres Vedras.

P
cional, procurando seguir o
brilharete de 2018/19, com a
passagem à segunda fase, in-
tegrando o grupo das 8 me-
lhores nacionais.
Integrado na Série C, a for-
mação sintrense vai medir for-
ças com a Associação Aca-
démica de Coimbra, HC Tur-

Campeonato Nacional Feminino
de Hóquei em Patins
União de Nafarros recebe
Hóquei Arazede no domingo

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão Nacional
– 15.ª Jornada
Nafarros vence (5-1)
Juventude Azeitonense

Hóquei em Patins – Nacional
da 2.ª Divisão (Zona Sul)
HC Sintra recebe Parede FC
às 18h30 de sábado

quel, Alenquer e Benfica, As-
sociação Física (Torres Ve-
dras), e Hóquei Clube “Os Ti-
gres” (Almeirim), sendo que
os dois melhores classifica-
dos serão apurados, juntan-
do-se à Sul-D, e à Zona Norte,
A e B.
A competição começa no do-
mingo, dia 16, com o Hockey
Club de Sintra a receber no
pavilhão de Monte Santos, a
Física de Torres, um jogo
marcado para as 17h00.

Juvenis visitam
o Benfica
na ronda inaugural

Quanto à equipa de Juvenis
(sub 17), o sorteio determinou
a visita ao reduto do Sport
Lisboa e Benfica, um dos po-
tenciais candidatos ao título
nacional. O jogo realiza-se
amanhã, sábado (dia 15), com
início pelas 20h00.

Nesta Zona Sul-C, fazem ain-
da parte, as equipas do Spor-
ting, FC Alverca, e Hóquei

Clube de Turquel.
A segunda jornada (dia 22)
traz ao pavilhão de Monte

Santos, o Sporting Clube de
Portugal.

A equipa da União Desportiva de Nafarros aproveitou da melhor maneira
a recepção ao lanterna vermelha, Juventude Azeitonense, para somar
mais três pontos na classificação, e reforçar a sua posição na tabela
classificativa da Zona Sul.
No jogo realizado no passado dia 9 (domingo), a turma visitante deu uma
réplica inesperada no primeiro tempo, chegando ao intervalo com um
empate a uma bola. Mauro Teixeira, marcou aos 11 minutos, para a equipa
da casa, e Reginaldo Migalhas empatou aos 16’.
No segundo tempo, a formação de Nafarros embalou para uma vitória
esperada e convincente Mauro Teixeira, bisaria no jogo, com João Pereira,
André Martins, e Diogo Lourenço, a marcar os restantes golos.
Na classificação, a a UDC Nafarros subiu ao 6.º lugar, com 28 pontos,
menos 6, que a União Vilafranquense, e Paço de Arcos-B, que seguem
juntos na liderança.
Na ronda do próximo domingo, dia 16, a equipa concelhia desloca-se ao
recinto do Dramático de Cascais, 11.º, com 12 pontos.                         VS

É a jornada que antecede o período de férias carnava-
lescas, e os 1/8 de Final da Taça de Portugal, levando à
suspensão do campeonato até ao dia 7 do próximo mês de
Março.
No próximo domingo, dia 16, completa-se a ronda 19, do
Campeonato Nacional de Hóquei em Patins de Seniores
Femininos, com a União Desportiva de Nafarros a receber no
seu pavilhão, a equipa coimbrã, Amigos da Freguesia Hóquei
de Arazede, penúltima classificada, com apenas 4 pontos
conquistados.
Da jornada do passado domingo, a União de Nafarros perdeu
no recinto do Infante de Sagres (Porto), por 5-2, e a equipa de
Arazede foi goleada em casa (0-7), pela Sanjoanense.
Na classificação, o Sporting, é 1.º, com 45 pontos, seguido
do Benfica, com 42, mas as encarnadas têm menos dois jogos.
A União de Nafarros está no 10.º lugar, com 12.

Avança, amanhã, sábado (dia 15), a jornada número
17, do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins
da 2.ª Divisão de Hóquei em Patins de Seniores
Masculinos. Na Zona Sul, o Hockey Club de Sintra
recebe no pavilhão desportivo de Monte Santos,
o Parede Football Club, actual 2.º classificado, em
mais uma missão difícil, depois da visita a casa do
líder, Sporting Clube de Tomar e que resultou numa
derrota por 5-2.
O jogo está marcado para as 18h30, e espera-se
forte apoio à equipa orientada por Carlos Pantana
que voltou a descer na classificação (10.º com 15
pontos), agora a um ponto da chamada linha
d’água, e onde marcaram presença, o HCP
Grândola (14), Sesimbra (12), e Campo de Ourique
(5).

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra
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stamos perante um
Artista contemplati-
vo, que prefere a in-
terpelação dos temas
à pesquisa, que con-

Aguarela de Jorge Alexandre

Artes Plásticas

Jorge Alexandre
Um aguarelista ribatejano por excelência
Afonso Almeida Brandão

E
trapõe a aceitação pacífica de
uma actividade onde a inter-
rogação intelectual cede ao
prazer oficinal. Jorge Ale-
xandre é daqueles artistas que
optou por uma Aguarela que
cultiva o desaparecimento do
pormenor, a ausência da for-
ma específica e concreta, a
dissolução dos objectos e,
nessa estratégia de encobri-
mento, revelou-se a si próprio.
A aguarela de Jorge Alexan-
dre faz-nos aproximar, em
termos de influência, de dois
conhecidos Aguarelistas do
nosso Tempo: Jaime Isidoro
e Correia Pinto. A sua mancha
é solta, de natureza repen-
tista, por vezes abstracta no
tratamento aguado, onde o
esboço da pincelada sugere
a definição plástica (ou não)
das cores, rica nos seus con-
trastes de harmoniosa paleta
diversificada, onde os azuis
predominam (a lembrar Paulo
Ossião, outro aguarelista de
referência). A confirmar o que
afirmamos, eis o Quadro que
reproduzimos, dedicado ao
Toureiro e ao Touro Ribate-
jano, em termos de motivo, de
tons azulados a dominarem
toda a superfície da Obra e
do requinte que a evidencia.
Estamos diante um Artista
que preferiu manter-se fiel a
um temperamento tardo-
simbolista que elegeu a
Aguarela como meio por
excelência para sua expres-
são. E o Ribatejo que tem pri-
vilegiado amiúde. Os temas
que aborda são variados, com
incidência particular nos
temas do Campino, do Touro,
das Touradas e das Lezírias
(ou não tivesse o pintor nas-
cido no coração de Vila Fran-
ca de Xira e a sua alma não
fosse de raiz Ribatejana!). São
aguarelas húmidas e belas
nos seus contornos difusos,

numento ao Trabalhador
Rural», erguido em Arruda
dos Vinhos. Executou, numa
fase posterior, os «Retratos
dos Matadores Vila-fran-
quenses», Colecção Particu-
lar do proprietário do «Café
Central» – e que podem ser
vistos e apreciados no seu
interior. Detentor de vários
prémios, a Obra de Jorge Ale-
xandre encontra-se mencio-
nada em alguns Dicionários
e Antologias de Arte, com
destaque particular para a
Edição «ARTE 98», «Anuário
de Arte 2000», «Pintura em
Portugal» (2001), «Anuário
Internacional de Arte» (2003),
de Fernando Infante do
Carmo e por último em «O
Figurativo Nas Artes Plásti-
cas em Portugal No Séc.
XXI», das Produções Anifa
Tajú (2007). Em 1998 foi eleito
Director Artístico do «Grupo
de Artistas e Amigos da Ar-
te» (GART), do qual é sócio
fundador. Em 2002 é eleito
Presidente da mesma Asso-
ciação Artística, cargo que
mantém até há presente data.
Os seus trabalhos oscilam
entre os 500 e os 5.000 Euros
para pequeno, médio e grande
formato. (X)

de gosto impressionista, cáli-
do e luminoso, de técnica e
desenho equilibrado, dentro
dos parâmetros da Pintura
Figurativa. O Quadro da série
«Remate Circular» evoca o
Toureiro e o Touro. É uma
aguarela que nos retrata a
Festa Brava, que evoca a
Tourada e as Multidões que
ocorrem às Praças de Touro
existentes no nosso País, em
delírio. E ainda a mestria e a
coragem do Toureiro.
É um trabalho muito belo, de
efeito vigoroso no traço e na
estrutura sugerida, mancha
diluída e aguada solta, feita
de tonalidades alegres e de
azuis suaves e densos, no
que respeita à obra ora publi-
cada, com o título «Remate
Circular». O Pintor participou
em algumas Exposições Indi-
viduais e Colectivas na ex-
«Galeria de Turismo de Sin-
tra» (na parte velha da Vila) e
ainda na «Galeria de Arte
Edmundo Cruz», nas locali-
dades de Colares e Banzão.
Jorge José Gomes de Carva-
lho Alexandre, de seu nome
completo, nasceu no dia 2 de
Fevereiro de 1956, na então
Vila Franca de Xira, hoje ele-
vada a uma das Cidades Ri-

batejanas mais importantes
do Distrito de Santarém. O
Artista iniciou a sua activi-
dade na década de 70, ao exe-
cutar ilustrações para a Re-
vista «Século Ilustrado» (de
boa memória). Mais tarde, já
durante os Anos 80 e 90 da 2º
Metade do Séc. XX, o pintor
fixou a sua actividade profis-
sional na área da Publicidade
e do Desenho Comercial,
tendo como técnica dominan-
te a Aguarela. Jorge Alexandre
expõe os seus quadros ao
público desde 1980 e realizou
até ao momento inúmeras
exposições individuais e
colectivas, designadamente,
em Portugal, Espanha, Fran-
ça, Itália, Bélgica, Holanda,
Suécia, Dinamarca e Brasil,
tendo ainda realizado, a con-
vite de algumas Organizações
Privadas e Institucionais, vá-
rias exposições na Ásia (Índia
e Japão, respectivamente),
onde a sua Obra obteve
assinalável êxito comercial e
reconhecimento público.
É Autor de vários Cartazes
alusivos ao «Salão do Cava-
lo» e à “Semana da Cultura
Tauromáquica», ambos os
certames em Vila Franca de
Xira. Foi co-Autor do «Mo-

CINEMA

MÚSICA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra –  “Património da Hu-
manidade do Japão”, exposição
assinalando os 160 anos de
relações diplomáticas entre
Portugal e o Japão
Quando: até 1 março
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de Pintura
de Jaime Ferreira
Quando: até 21 março
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Sintra – “Leal da Câmara
Revisitado”
Quando: até 3 maio
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Odrinhas – “Da pré-atuali-
dade à Idade Média: as tra-
dições ancestrais e os seus
derradeiros séculos”
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Telef. 219 609 520

Sintra – BE-DOM
Quando: 22 fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Carminho traz
“Maria" a auditórios portu-
gueses
Quando: 29 fevereiro, 21h30
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Os Maias
Quando: 27 Março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadava

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
13 a 19 Fevereiro
“A Ilha da Fantasia”, na sala
VIP 8, às 00.25h.
“A Ilha da Fantasia”, na sala 2,
às 13.20h; 15.30h, 17.40h,
19.50h,. 22h.
“Sonic O Filme” VP, na sala
VIP8, às 11.20h, 15.25h, 17.35h.
“Sonic O Filme” VP, na sala 3,
às 13.25h, 19.35h.
“Sonic O Filme” VO, na sala
VIP8, às 19.45h.
“Sonic O Filme” VO, na sala
3, às 11.25h, 15.35h, 17.35h,
21.45h, 23.55h.
“Birds of Prey”, na sala 2, às
00.20h.
“Birds of Prey”, na sala 5K, às
13.10h, 15.20h, 17.30h, 19.40h,
21.50h, 00.10h.
“Jojo Rabbit”, na sala 7, às
13.30h, 17.35h, 19.45h, 21.55h,
00.30h.
“Mulherzinhas”, na sala 1, às
13h, 15.45h, 18.30h, 21.20h.
“Parasitas”, na sala VIP 8, às
21.45h.
“Parasitas”, na sala 1, às
00.05h.
“1917”, na sala 6, às 17.35h.
“1917”, na sala 4, às 13.30h,
16h, 18.40h, 21.30h, 00h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VO, na sala 6, às 15.30h, 19.55h.
“Bombshell - O Escândalo”,
na sala 6, às 21.55h.
“Bad Boys para Sempre”, na
sala 6, às 00.15h.
“Armados em Espiões” VP, na
sala 2, às 11.10h.
“Snow: Dominios do Espelho”
VP, na sala 7, às 11.30h,15.40h.
“Snow: Dominios do Espelho”
VP, na sala VIP8, às 13.30h.
“A Princesa e o Dragão” VP,
na sala 1, às 11.15h.
“As Aventuras do Dr. Dolittle”
VP, na sala 4, às 11.20h.
“Ovelha Choné: A Quinta
Contra Ataca”, na sala 5K, às
11.15h.
“Mosley e a Cidade Secreta”
VP, na sala 6, às 11.15h, 13.20h,
15.30h.

ROTEIRO
Sintra – Carminho traz “Maria" a auditórios
portugueses, dia 29 fevereiro, 21h30

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
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DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIAPROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS

ALUGA-SE QUARTO – Zona Abrunheira, em frente à
padaria. Av. Movimento as Forças Armadas, n.º 1 - 2.º B -
Abrunheira - Vasco 917116124.

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue
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Carta Mato Distrital Escolar junta dois milhares
na Academia da Força Aérea em Sintra

fotos: ventura saraiva

Escola Secundária Ferreira Dias (1.º lugar) será a representante do concelho de
Sintra nos nacionais escolares. No pódio de Juvenis, ficaram a Secundária de Mem
Martins (2-º), e Leal da  Câmara (3.º)Carta Mato Distrital Escolar

stabelecimentos de
Ensino público e
privado, dos conce-
lhos de Amadora,
Oeiras, Cascais e

E
Sintra participaram no pas-
sado dia 4, na Academia da
Força Aérea na Granja do
Marquês, em Sintra, para
apurar os campeões conce-
lhios e distritais dos vários
escalões, Desporto Adapta-
do, Benjamins a Juniores (sub
18), masculinos e femininos,
reunindo na pista de crosse
cerca de dois milhares de
atletas-alunos.
O Corta Mato Nacional tem
lugar marcado para este
sábado, dia 15, na Figueira da
Foz, e o concelho de Sintra
vai estar representado pelas
Escolas, Ferreira Dias, do

Cacém (femininos), e Leal da
Câmara, de Rio de Mouro
(masculinos), no escalão de
Juvenis, e da EB D. Pedro IV
de Monte Abraão (femini-
nos), e Colégio Vasco da
Gama, de Meleças (mascu-
linos), nos Iniciados.
Também os seis melhores
classificados da classificação
individual garantiram a
presença na Figueira da Foz.
Uma nota de estranheza para
a ausência da Escola Secun-
dária de Santa Maria, na
Portela de Sintra que este ano
decidiu não participar, o que
surpreendeu os seus alunos,
uma vez que este estabeleci-
mento de ensino já foi cam-
peão nacional e represen-
tou Portugal nos Jogos da
FISEC.


